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“Jesus, modelo para proclamar as verdades de Deus”

SÉRIE: O MINISTÉRIO DE JESUS

“Não será assim entre vós; mas todo aquele que quiser entre vós fazer-se grande, será esse que
vos sirva; E, qualquer que entre vós quiser ser o primeiro, seja vosso servo; Assim como o Filho
do homem não veio para ser servido, mas para servir, e para dar a sua vida em resgate de
muitos.” (Mt 20.26-28). 

INTRODUÇÃO
Prosseguimos,  nesta  série,  refletindo  sobre  o  ministério  de  Jesus,  destacando  os  exemplos
deixados a nós enquanto esteve na terra. Um dos grandes exemplos deixados por Jesus, enquanto
exercia seu ministério na terra, foi o de colocar fim ao desejo humano de ser o maior entre os
homens. Ele apresentou um novo estilo de vida: servir com humildade. De acordo com Pipper
(2014), servir significa realizar com amor aquilo que é muito difícil para nós, mas com o objetivo
de produzir benefícios temporários e eternos para os outros. 

1. Ele deu o exemplo como servo (Mt 20.26). Jesus faz uma comparação entre seu mandamento de
servir aos outros e a forma pela qual Ele nos serve. Quando olhamos para Jesus como “Santo
Servo” (Atos 4.27),  descobrimos que ele  exerceu,  exerce e  exercerá o papel  de servo,  pois  em
Lucas 12.35-40, ao se referir à sua segunda vinda, Jesus afirmou: “Felizes os servos cujo senhor os
encontrar vigiando, quando voltar. Eu lhes afirmo que ele se vestirá para servir, fará que se
reclinem à mesa, e virá servi-los” (V. 37). Jesus nunca deixou nem deixará de nos servir. Somos
eternos beneficiários do serviço dele. Isso deve despertar em nossos corações a vontade de servir
às pessoas enquanto o seguimos, visto que ele nos amou, entregou sua vida por nós e segue nos
servindo em nossa caminhada. O coração daqueles que seguem os passos de Jesus não é dominado
pelo desejo de grandeza e de aplausos, mas sim pelo propósito de servir mais e melhor aos que
precisam de ajuda, não lhes importando o quanto isso possa lhes custar (Lucas 10.25-35).

2. Ele foi modelo de coragem. O servo que o senhor procura hoje para proclamar as verdades de
Deus deve ter  um coração corajoso.  Coragem,  ou intrepidez,  evidencia  o  atuar  do Espírito  no
coração da pessoa. Os Evangelhos mostram que Jesus era um homem forte e vigoroso. Durante
seu ministério,  Jesus mostrou coragem de várias maneiras. Por duas vezes,  Jesus expulsou do
templo os comerciantes com suas mercadorias (Mc 11.15-17). Quando uma multidão foi prender
“Jesus, o nazareno”, ele corajosamente deu um passo à frente para se identificar e proteger seus
discípulos, dizendo com firmeza: “Sou eu. Se, portanto, sou eu a quem procurais, deixai ir a estes”
(Jo  18.4-9).  A  coragem  é  um tipo  de  confiança  que  pode  nos  fortalecer  e  nos  sustentar.  Ser
corajoso pode ser definido como “perseverar diante de adversidade”, “defender o que é certo” e
“suportar sofrimento com dignidade ou fé”.

COMPARTILHAMENTO
Tenho usado a autoridade que Deus me deu para me promover ou para servir aos outros? Jesus foi
claro: “Porque eu vos dei o exemplo para que, como eu vos fiz, façais vós também” (Jo 13.15). 

CONCLUSÃO
A vida exemplar  de Jesus nos ensina que tipo de pessoas devemos ser para proclamarmos as
verdades de Deus. Como seria triste nossa situação sem a poderosa influência de Jesus Cristo!
Nunca  permita  que  as  preocupações  e  as  ansiedades  da  vida  o  privem  da  oportunidade  de
considerar e seguir de perto o exemplo de Jesus Cristo.
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